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 MINISTÉRIO DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS

Aviso n.º 18/2009
Por ordem superior se torna público que, em 7 de Maio 

de 2007 e em 14 de Abril de 2009, foram emitidas notas, 
respectivamente, pelo Ministério das Relações Exteriores 
da República do Chile e pelo Ministério dos Negócios 
Estrangeiros da República Portuguesa, em que se comu-
nica terem sido cumpridas as respectivas formalidades 
internas de aprovação do Acordo de Cooperação entre a 
República Portuguesa e a República do Chile nas Áreas da 
Educação, Ciência e Ensino Superior, Cultura, Juventude, 
Desporto e Comunicação Social, assinado em Lisboa em 
2 de Março de 2007.

Por parte de Portugal o Acordo foi aprovado pelo De-
creto n.º 11/2009, de 9 de Abril, publicado no Diário da 
República, 1.ª série, n.º 70, da mesma data.

Nos termos do seu artigo 15.º, este Acordo entrará 
em vigor 60 dias após a data da recepção da última 
notificação, por via diplomática, de que foram cum-
pridos todos os requisitos de direito interno das Partes 
necessários para o efeito, ou seja, dia 15 de Junho de 
2009.

Direcção -Geral de Política Externa, 6 de Maio de 2009. — O 
Director-Geral, Nuno Filipe Alves Salvador e Brito. 

 MINISTÉRIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA

Portaria n.º 523/2009
de 18 de Maio

A Unidade Especial de Policia (UEP) é uma unidade 
especialmente vocacionada para operações de manu-
tenção e restabelecimento da ordem pública, resolução 
e gestão de incidentes críticos, intervenção táctica em 
situações de violência concertada e de elevada perigo-
sidade, complexidade e risco, segurança de instalações 
sensíveis e de grandes eventos, segurança pessoal dos 
membros dos órgãos de soberania e de altas entidades, 
inactivação de explosivos e segurança no subsolo e 
aprontamento e projecção de forças para missões in-
ternacionais.

A UEP compreende as seguintes subunidades operacio-
nais: o Corpo de Intervenção (CI), o Grupo de Operações 
Especiais (GOE), o Corpo de Segurança Pessoal (CSP), 
o Centro de Inactivação de Explosivos e Segurança em 
Subsolo (CIEXSS) e o Grupo Operacional Cinotécnico 
(GOC).

Nos termos do artigo 7.º da Lei n.º 53/2007, de 31 de 
Agosto, a UEP tem direito ao uso do estandarte nacional. 
De acordo com o disposto no n.º 2 do artigo 8.º da refe-
rida lei a UEP tem igualmente direito a brasão de armas, 
bandeira heráldica e selo branco, símbolos a aprovar por 
portaria do ministro da tutela.

Considerando, ainda, que está em revisão o plano de 
uniformes da Polícia de Segurança Pública, impõe -se, na 
oportunidade, regular no mesmo diploma os artigos de 
fardamento e os emblemas específicos a usar pelos ele-
mentos com funções policiais que integram as diferentes 
subunidades da UEP.

Assim:
Ao abrigo do disposto no artigo 2.º e no n.º 4 do ar-

tigo 8.º da Lei n.º 53/2007, de 31 de Agosto, e no n.º 3 do 
artigo 92.º da Lei n.º 5/99, de 27 de Janeiro:

Manda o Governo, pelo Ministro da Administração 
Interna, o seguinte:

Artigo 1.º
Estandarte nacional e brasão de armas

1 — O estandarte nacional usado pela Unidade Espe-
cial de Polícia (UEP) incorpora todas as condecorações 
concedidas às suas subunidades operacionais.

2 — O brasão de armas da UEP consta do anexo I à 
presente portaria, que dela faz parte integrante, e é usado 
no uniforme por todos os elementos policiais que a inte-
gram.

Artigo 2.º
Emblemas

1 — Os elementos que terminem com aproveitamento 
os cursos de formação de especialização ministrados 
pelas subunidades operacionais da UEP, independente-
mente das funções desempenhadas, têm direito ao uso 
em todos os uniformes dos respectivos emblem as, cons-
tantes do anexo II à presente portaria, da qual faz parte 
integrante.

2 — Os comandantes das subunidades operacionais têm 
sempre direito ao uso do emblema do curso de formação de 
especialização ministrado pela respectiva subunidade.

Artigo 3.º
Boinas

1 — Os elementos com funções policiais da UEP ha-
bilitados com os cursos de formação de especialização 
ministrados pelas subunidades operacionais e os que nestas 
prestam serviço têm direito ao uso das respectivas boinas 
com o emblema metálico da PSP.

2 — As boinas das subunidades da UEP identificam 
cada uma das especialidades, de acordo com as seguintes 
distinções:

a) Boina de cor azul -escura — Corpo de Intervenção 
(CI);

b) Boina de cor verde — Grupo de Operações Especiais 
(GOE);

c) Boina de cor azul -clara — Corpo de Segurança Pes-
soal (CSP);

d) Boina de cor preta — Centro de Inactivação de 
Explosivos e Segurança em Subsolo (CIEXSS);

e) Boina de cor vermelha — Grupo Operacional Cino-
técnico (GOC).

3 — O comandante e o segundo comandante da UEP 
têm sempre direito ao uso de boina.

Artigo 4.º
Alteração da Portaria n.º 810/89, de 13 de Setembro

O n.º 12 do artigo 9.º do plano de uniformes da Polícia 
de Segurança Pública, aprovado pela Portaria n.º 810/89, 
de 13 de Setembro, passa a ter a seguinte redacção:

«12) Boina (fig. 13) — de um só pano de lã, o tecido 
do forro é preto e debruado no limite inferior com uma 
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tira de carneira preta, que serve de passadeira a uma fita 
preta, cujas pontas caem livremente. A copa tem um 
desenvolvimento radial de 4 cm a 6 cm, em relação ao 
perímetro do debrum; dois ilhós de ventilação pretos, 
cuja distância entre si e o debrum é igual.»

Artigo 5.º
Norma revogatória

São revogadas as alíneas e) e f) do n.º 6 do artigo 10.º da 
Portaria n.º 810/89, de 13 de Setembro, na redacção dada 
pela Portaria n.º 295/2005, de 15 de Março.

Artigo 6.º
Entrada em vigor

A presente portaria entra em vigor no dia seguinte ao 
da sua publicação.

O Ministro da Administração Interna, Rui Carlos 
Pereira, em 8 de Abril de 2009.

ANEXO I

(a que se refere o n.º 2 do artigo 1.º)

Brasão de Armas da UEP 

  

 1 — Descrição heráldica:
a) Escudo — de negro, pleno, com bordo de ouro, tendo 

em chefe cinco estrelas de seis pontas, com uma águia 
estilizada em voo, de branco, com uma espada, cosida 
em pala, com lâmina em prata, guarnecida, empunhada e 
macetada a ouro;

b) Divisa — num listel branco, ondulado, sotoposto 
ao escudo, em caracteres maiúsculos, de negro «A Força 
da Unidade».

2 — Simbologia:
a) A águia — simboliza a coragem, a incisão e a deter-

minação na acção;
b) A espada — significa a natureza combativa de quem 

a usa para manter a paz;
c) As estrelas — significam as cinco subunidades ope-

racionais que constituem a UEP;
d) O ouro — significa nobreza e força;
e) A prata — significa pureza, bom senso e paz;
f) O negro — significa discrição e valor;
g) A divisa — significa o lema da Unidade Especial de 

Polícia e caracteriza a capacidade acrescida do funciona-

mento integrado das diferentes valências das subunidades 
operacionais da UEP.

ANEXO II

(a que se refere o n.º 1 do artigo 2.º)

Emblemas

1 — Emblema do curso de formação de especialização 
ministrado pelo Corpo de Intervenção (CI): 

  
 a) Ao pessoal policial da PSP habilitado com o curso 

de Ordem Pública (COP) ministrado pelo CI é conferido 
o direito ao uso do distintivo da especialidade, usado no 
uniforme, na zona do peito, lado esquerdo, centrado acima 
do bolso;

b) Descrição do emblema — o emblema do COP, 
todo a ouro, é constituído por um bastão colocado na 
vertical, sobrepondo -se na zona central, sucessivamente, 
um escudo e um capacete de protecção com a viseira le-
vantada. Sobre a extremidade do bastão, em cima de uma 
explosão, as iniciais do Corpo de Intervenção — CI. 
Envolvem todo o conjunto duas palmas de louro con-
tendo na base a divisa da subunidade operacional — 
«A Fortiori»;

c) O distintivo é metálico ou em material flexível.

2 — Emblema do curso de formação de especialização 
ministrado pelo Grupo de Operações Especiais (GOE): 

  

 a) Ao pessoal policial da PSP habilitado com o curso 
de Operações Especiais (COE) ministrado pelo GOE é 
conferido o direito ao uso do distintivo da especialidade, 
usado no uniforme, na zona do peito, lado esquerdo, cen-
trado acima do bolso;

b) Descrição do emblema — o emblema do COE é 
constituído por duas asas em prata, sobrepondo -se na zona 
central, sucessivamente, uma explosão de fundo vermelho 
limitada por bordo a ouro, um punhal em prata posto em 
pala e uma mira telescópica de fundo branco e referências 
a preto;

c) O distintivo é metálico ou em material flexível.
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3 — Emblema do curso de formação de especialização 
ministrado pelo Corpo de Segurança Pessoal (CSP): 

  

 a) Ao pessoal policial da PSP habilitado com o curso de 
Segurança Pessoal (CSP) ministrado pelo CSP é conferido 
o direito ao uso do distintivo da especialidade, usado no 
uniforme, na zona do peito, lado esquerdo, centrado acima 
do bolso;

b) Descrição do emblema — o emblema do CSP é 
constituído por uma espada em prata, sobrepondo -se, na 
zona central, uma cabeça de águia de perfil esquerdo e no 
punho uma estrela de seis pontas com as iniciais do Corpo 
de Segurança Pessoal — CSP. Envolvem todo o conjunto 
duas palmas de louro em ouro;

c) O distintivo é metálico ou em material flexível.

4 — Emblema do curso de formação de especialização 
ministrado pelo Centro de Inactivação de Explosivos e 
Segurança em Subsolo (CIEXSS): 

  

 a) Ao pessoal policial da PSP habilitado com o Curso 
Inactivação de Explosivos e Segurança em Subsolo 
(CIESS) ministrado pelo CIEXSS é conferido o di-
reito ao uso do distintivo da especialidade, usado no 
uniforme, na zona do peito, lado esquerdo, centrado 
acima do bolso;

b) Descrição do emblema — o emblema do CIESS 
é constituído por uma entrada de um túnel, com fundo 
em preto e arco ogival em vermelho, sobrepondo -se 
na zona central, sucessivamente, duas palmas de louro 
em verde, um punhal em prata em pala e um enge-
nho explosivo a vermelho, com rastilho de ouro sem 
chama;

c) O distintivo é metálico ou em material flexível.

  

5 — Emblema do curso de formação de especialização 
ministrado pelo Grupo Operacional Cinotécnico (GOC): 

 a) Ao pessoal policial da PSP habilitado com o curso 
de Formação Cinotécnica (CFC) ministrado pelo GOC é 
conferido o direito ao uso do distintivo da especialidade, 
usado no uniforme, na zona do peito, lado esquerdo, cen-
trado acima do bolso;

b) Descrição do emblema — o emblema do CFC é de 
forma oval e fundo azul -polícia, constituído pela cabeça de 
um cão de raça pastor alemão, colocado de perfil esquerdo, 
envolvido por duas palmas de louro, contendo na base a 
sigla do curso de Formação Cinotécnica — CFC;

c) O distintivo é metálico ou em material flexível. 

 MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, DO DESENVOLVIMENTO 
RURAL E DAS PESCAS

Portaria n.º 524/2009
de 18 de Maio

Pela Portaria n.º 843/95, de 13 de Julho, alterada pela 
Portaria n.º 766/2000, de 13 de Setembro, foi concessio-
nada até 13 de Julho de 2007 à Associação de Caçadores 
da Boavista a zona de caça associativa da Herdade de 
Carrascais e Sopra Bolos (processo n.º 1856 -AFN).

Considerando que a zona de caça não foi renovada no 
termo do prazo da concessão e que, nos termos da alí-
nea d) do n.º 1 do artigo 50.º do Decreto -Lei n.º 202/2004, 
de 18 de Agosto, com a actual redacção, tal facto acarreta 
a sua caducidade;

Considerando que, para os terrenos abrangidos pela 
mencionada zona de caça, a mesma Associação requereu 
a concessão de uma zona de caça associativa;

Considerando que, nos termos do n.º 2 do citado ar-
tigo 50.º, a extinção da zona de caça só produz efeitos com 
a publicação da respectiva portaria:

Assim:
Com fundamento no disposto na alínea a) do artigo 40.º, 

na alínea d) do n.º 1 e no n.º 2 do artigo 50.º do Decreto -Lei 
n.º 202/2004, de 18 de Agosto, com a actual redacção, ou-
vido o Conselho Cinegético Municipal de Alcácer do Sal:

Manda o Governo, pelo Ministro da Agricultura, do 
Desenvolvimento Rural e das Pescas, o seguinte:

1.º É extinta a zona de caça associativa da Herdade de 
Carrascais e Sopra Bolos (processo n.º 1856 -AFN).

2.º Pela presente portaria é concessionada, pelo período 
de 12 anos renovável automaticamente por um único e 
igual período, à Associação de Caçadores da Boavista, 
com o número de identificação fiscal 502501391 e sede na 
Casa do Casal, Avenida da Igreja, 177, 4825 -292 Refojos, 
a zona de caça associativa das Herdades de Carrascais e 




